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Neste Guia, você vai estudar a África Atlântica e a construção das 
narrativas sobre a África

Pág. 54 à 57 do Volume 6

Prof. Rogério Cunha



Você tem acompanhado ao longo deste ano sobre a História da África. Viu que é uma região 
bastante ampla e plural.

Sociedades que encontraram formas diferentes de se organizar, seja por tribos com 
organização tradicional ou grandes impérios. Algumas com tradição oral outras com sistema 
de escrita. Umas com atividades de subsistência e outras que participavam de amplas redes 
de comércio. Algumas nômades e outras sedentárias.

Quem escreveu a grande narrativa da História da África?



O fato é que as informações que chegaram aos pesquisadores de 
momentos posteriores são, em sua ampla maioria, fruto dos registros e 
observações que outros povos fizeram acerca das sociedades africanas. 

Desse modo, conhecemos como ingleses, portugueses, espanhóis, 
holandeses, franceses, belgas entre outros enxergavam os costumes 
e organização africana. Os autores dos relatos, em sua maioria 
embebidos de amplo etnocentrismo, não poupavam seus julgamentos e 
juízos de valores.

Então, se não foram os africanos que escreveram as narrativas da sua 
própria história, quem foi e com que interesses? Esse é o nosso tema 
de hoje!

Quem escreveu a grande narrativa da História da África?



1. O mapa ao lado mostra a 
representação da África feita por um 
cartógrafo belga do século XVI. Qual a 
importância do correto mapeamento do 
continente africano para os europeus?

2. Em sua opinião, havia a preocupação 
em respeitar, além dos aspectos 
geográficos, a divisão dos diferentes 
povos africanos no processo?

Agora, reflita:

Disponível em: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/d/d1/Africae_tabula_
nova.jpg/800px-Africae_tabula_nova.jpg. Accesso em 30 jul. 2020
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África Atlântica X Comércio Atlântico

Mesmo a história da África sendo tão antiga quanto a história da 
própria humanidade, a historiografia, ao longo dos séculos, ignorou 
uma história do continente que não privilegiasse os contatos 
comerciais durante as grandes navegações.

Não é de surpreender que quando se fale em uma África Atlântica 
seja evocada a imagem dos mapas portugueses, traçando o trajeto do 
Périplo Africano em busca das Índias, com a implantação de inúmeras 
feitorias que buscavam apenas vantagens comerciais junto ao 
território.



A história ignorada da África

“A academia, em sua grande maioria comprometida com o eurocentrismo histórico, 
pouca atenção prestava sobre o continente negro, a não ser a partir do momento 
em que esse entrou no contexto europeu, com exceção, salvo engano, do Egito, que, 
de maneira geral, não é tratado como um Estado da África, mas como pertencente 
à “História do Mediterrâneo”, na qual se confundiria com outros povos antigos 
como os gregos ou os romanos, no que fica desfocado do continente no qual está 
localizado.”

MACEDO, José Rivair (org.). Desvendando a história da África. Edição Kindle. Porto Alegre: UFRGS, 
2008. p. 334.



Riquezas naturais e culturais na África Atlântica

Vimos que na África Setentrional, muito antes da presença de fenícios, cartagineses 
e romanos, uma multiplicidade de povos africanos já habitava o território − como, por 
exemplo, os bérberes.

Nesse sentido, quando pensamos na África Atlântica, devemos ter em mente que 
diversos povos habitavam a região muito antes dos contatos comerciais com árabes 
e portugueses.

Portanto, além da abundância de recursos naturais que tanto atraiu os comerciantes 
à região, devemos observar também as riquezas culturais dos povos que a habitavam  
quando da chegada dos comerciantes estrangeiros.



Para refletir:

1. Você se considera uma pessoa eurocêntrica? 

2. Ao ver um mapa, você sabe certamente identificar o local em que se localizam os 
EUA e países europeus como Alemanha e França. Você saberia quais são os países 
que compõem a África Atlântica?

3. Como você avalia os seus conhecimentos acerca da história e cultura africana?



#IrAlém 

Assista a um vídeo a seguir em que a antropóloga Lilia Schwarcz fala 
sobre Darwinismo social e as teorias racialistas.

Agora reflita: 

1. Qual é a importância, dentro do mundo científico, de um ambiente 
aberto a ideias e críticas? 

2. É seguro política, ideologia e ciência caminharem juntos? 

A entrada das teorias raciais no Brasil
https://www.youtube.com/watch?v=93f7nkbD7tY


